
1 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Exposição Estruturas e Desestruturas  

Artistas Selecionados 
 
 

 
Anna Maria Maiolino 
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Carlos Pasquetti 
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Eduardo Frota 
 
Fortaleza, CE, 1959. 

Estudou no Rio de Janeiro, formando-se em 
Educação Artística na Escola de Artes Visuais do 
Parque Lage, entre os anos de 1978 e 1980. Fez 
parte de 3° Bienal do Mercosul, Porto Alegre, RS, 
2001. Integrou a XXV Bienal de São Paulo, 2002. 

A ênfase no rigor técnico-formal empreendida por 
Frota – em que se mescla o exercício do artista com 
o do artesão, do arquiteto e do engenheiro – na construção de formas cilíndricas, orgânicas e, 
muitas vezes, monumentais, revela a necessidade de enfrentamento do real, no caso, a 
arquitetura, valendo-se dos seus recursos tectônicos. Contudo, a organicidade de suas 
estruturas, que invadem e contaminam a arquitetura, oferece ao sujeito a experiência de um 
novo espaço, de uma nova realidade, ao romper com a geometria rigorosa do espaço tal como 
era antes de sua intervenção. 
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Emilio Vedova 
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FRANTZ 
 
Rio Pardo, RS, 1963. 
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FRANTZ 

 
Exposições Individuais 
 
1982 - Porto Alegre RS - Individual, no Margs 
 
1983 - Porto Alegre RS - Individual, no IAB Espaço 
Livros e Artes 
 
1984 - Santa Maria RS - Individual, na Galeria 
Gaiger 
 
1986 - Florianópolis SC - Individual, na Galeria da 
Casa da Cultura 
 
1987 - Recife PE - Individual, na Galeria Aloísio de 
Magalhães 
 
1987 - Rio de Janeiro RJ - Individual, na Galeria 
Macunaíma 
 
1988 - Porto Alegre RS - Individual, na Delphus 
Galeria de Arte 
 
1989 - Porto Alegre RS - Individual, no Margs 
 
1989 - Porto Alegre RS - Individual, na Galeria da 
Caixa Econômica 
 
1990 - Kiel (Alemanha) - Individual, na Galeria 
Werkstatt 
 
1992 - Porto Alegre RS - Individual, na Galeria da 
Caixa Econômica 
 
Exposições Coletivas 
 
1982 - Porto Alegre RS - Salão do Jovem Artista - 
menção honrosa 
 
1983 - Porto Alegre RS - 15 Desenhistas Gaúchos, 
na Toque Final Casa de Arte 
 
1983 - Porto Alegre RS - Do Passado ao Presente: 
as artes plásticas no Rio Grande do Sul, no 
Cambona Centro de Artes 
 
1984 - São Paulo SP - 15º Panorama de Arte Atual 
Brasileira, no MAM/SP 
 
1984 - São Paulo SP - Pintura e Desenhos, no Paço 
das Artes 
 

1984 - Rio de Janeiro RJ - Pintura e Desenhos, na 
Galeria de Arte do Ibeu 
 
1985 - Belo Horizonte MG - Salão Nacional de Arte 
de Belo Horizonte, no MABH 
 
1985 - Curitiba PR - 42º Salão Paranaense - prêmio 
Banco de Desenvolvimento 
 
1985 - Porto Alegre RS - Arte Contemporânea do 
Rio Grande do Sul, no Margs 
 
1985 - Rio de Janeiro RJ - 8º Salão Nacional de 
Belas Artes, no MAM/RJ 
 
1985 - São Paulo SP - 3º Salão Paulista de Arte 
Contemporânea, na Fundação Bienal 
 
1986 - Curitiba PR - 7ª Mostra do Desenho 
Brasileiro, no MAC/PR 
 
1986 - Porto Alegre RS - 9º Salão Nacional de Artes 
Plásticas, no Margs 
 
1986 - Rio de Janeiro RJ - 9º Salão Nacional de 
Belas Artes, na Funarte - premiado 
 
1986 - São Paulo SP - Salão Paulista de Arte 
Contemporânea 
 
1987 - Assunção (Paraguai) - 2ª Semana de Arte 
Brasileira 
 
1988 - Porto Alegre RS - Salão da Câmara Municipal 
de Porto Alegre 
 
1990 - São Paulo SP - Salão Paulista de Arte 
Contemporânea 
 
1991 - Curitiba PR - 48º Salão Paranaense, no 
MAC/PR 
 
1991 - Porto Alegre RS - Arte Gaúcha 
Contemporânea, na Casa de Cultura Mario 
Quintana 
 
1991 - São Paulo SP - Gravura Brasileira e 
Portuguesa, na Faap 
 
1991 - São Paulo SP - Gravura Brasileira e 
Portuguesa, no MAC/USP 
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Helio Fervenza  
Sant’Ana do Livramento, RS, 1963.  
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Iole de Freitas 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exposições Individuais 
1974 - Rio de Janeiro RJ - Exposição individual de 
seqüências fotográficas. Exibe seus filmes Light 
Work e Elements, na Galeria Luiz Buarque de 
Holanda e Paulo Bittencourt 
1976 - Milão (Itália) - Individual, com instalação e 
seqüência fotográfica, na Galleria Giancarlo Bocchi 
1978 - São Paulo SP - Retrospectiva de suas obras 
dos anos 70, vídeo, filmes e seqüências 
fotográficas, na Galeria Arte Global 
1982 - São Paulo SP - Harmonia dos Mistos, na Foto 
Galeria Fotóptica 
1984 - São Paulo SP - Aramões, na Galeria Arco 
1985 - Rio de Janeiro RJ - Individual, na Galeria 
Paulo Klabin 
1987 - Porto Alegre RS - Individual, no Margs 

1988 - São Paulo SP - Individual, no Gabinete de 
Arte Raquel Arnaud 
1990 - São Paulo SP - Individual, no Gabinete de 
Arte Raquel Arnaud 
1992 - Rio de Janeiro RJ - Individual, no Paço 
Imperial 
1992 - São Paulo SP - Individual, no Gabinete de 
Arte Raquel Arnaud 
1993 - Rio de Janeiro RJ - Individual, na Galeria 
Anna Maria Niemeyer 
1994 - Porto Alegre RS - Individual, na Casa de 
Cultura Mario Quintana, no ciclo Arte Brasileira 
Contemporânea do Instituto de Artes Visuais do 
Rio Grande do Sul 
1994 - São Paulo SP - Individual, no Gabinete de 
Arte Raquel Arnaud 
1995 - Rio de Janeiro RJ - Individual, no MNBA 
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1995 - Rio de Janeiro RJ - Individual, no Paço 
Imperial 
1997 - São Paulo SP - Individual, no Gabinete de 
Arte Raquel Arnaud 
1997 - São Paulo SP - O Corpo da Escultura: a obra 
de Iole de Freitas 1972-1997, no MAM/SP 
1999 - Belo Horizonte MG - Individual, no MAP 
2002 - Niterói RJ - Sobrevôo, no MAC/Niterói 
2002 - Rio de Janeiro RJ - Iole de Freitas: 
esculturas, na Galeria Anna Maria Niemeyer 
2003 - Brasília DF - Expansão, no CCBB 
2004 - São Paulo SP - Conversa Contemporânea, na 
Gabinete de Arte Raquel Arnaud 
2004 - Vila Velha ES - Uns Nadas, no Museu Vale do 
Rio Doce 
 
Exposições Coletivas 
1973 - São Paulo SP - 7ª Jovem Arte 
Contemporânea, no MAC/USP 
1973 - São Paulo SP - Expo-Projeção 73, no Espaço 
Grife 
1975 - Belgrado (Iugoslávia) - Festival of Expanded 
Media 
1975 - Paris (França) - 9ª Bienal de Paris 
1976 - Belgrado (Iugoslávia) - Photographie as Art 
Work, no Musej Savremene Utetnosti 
1976 - Frankfurt (Alemanha) - Korpersprache, no 
Künstverein 
1976 - Innsbruck (Áustria) - Women Art New 
Tendencies, na Gallerie Krinzinger 
1977 - Milão (Itália) - Corpo e Figura, no Pallazzo 
Della Permanente 
1977 - Montreal (Canadá) - 03 23 03 - Premières 
Rencontre Internationales d'Art Contemporain 
1977 - Ravenna (Itália) - Arte e Cinema, na 
Pinacoteca Comunale di Ravenna 
1977 - Roma (Itália) - L'Occhio dell´Immaginario, na 
Galleria d´Art Moderna 
1978 - Veneza (Itália) - Bienal de Veneza 
1980 - Milão (Itália) - Quasi Cinema, no Centro 
Internazionale Di Brera 
1981 - São Paulo SP - 16ª Bienal Internacional de 
São Paulo, na Fundação Bienal 
1981 - São Paulo SP - Foto/Idéia, no MAC/USP 
1984 - Paris (França) - Corpo e Alma, no Espaço 
Latino-Americano 
1984 - São Paulo SP - Tradição e Ruptura: síntese 
de arte e cultura brasileiras, na Fundação Bienal 
1987 - São Paulo SP - Foto/Idéia, no MAC/USP 
1988 - São Paulo SP - 19º Panorama de Arte Atual 
Brasileira, no MAM/SP 
1989 - Rio de Janeiro RJ - Rio Hoje, no MAM/RJ 
1989 - São Paulo SP - 10 Escultores, no Gabinete de 
Arte Raquel Arnaud 

1991 - Belo Horizonte MG - Junia Penna, Fabíola 
Moulin, Mabe Bethônico, Marconi Drummond 
Lage, Nydia Negromonte, Ricardo Homem, Roberto 
Bethônico, Solange Pessoa e Iole de Freitas, na 
EMBRA 
1991 - São Paulo SP - 22º Panorama de Arte Atual 
Brasileira, no MAM/SP 
1992 - Curitiba PR - 10ª Mostra da Gravura Cidade 
de Curitiba/Mostra América, no Museu da Gravura 
1992 - Rio de Janeiro RJ - Brazilian Contemporary 
Art, na EAV/Parque Lage 
1992 - São Paulo SP - A Sedução dos Volumes: os 
tridimensionais do MAC, no MAC/USP 
1992 - São Paulo SP - Anos 60/70: Coleção Gilberto 
Chateubriand/Museu de Arte Moderna-RJ, na 
Galeria de Arte do Sesi 
1994 - Caracas (Venezuela) - Cartographies, 14 
artistas latino-americanos, no Museo Alejandro 
Otero 
1994 - Rio de Janeiro RJ - 1ª Poética da Reflexão, na 
Galeria I do Conjunto Cultural da CEF 
1994 - Rio de Janeiro RJ - Cartographies, 14 artistas 
latino-americanos, na EAV/Parque Lage 
1994 - São Paulo SP - Bienal Brasil Século XX, na 
Fundação Bienal 
1994 - Winnipeg (Canadá) - Cartographies, 14 
artistas latino-americanos, na Winnipeg Art Gallery 
1995 - Lausanne (Suíça) - Rio: mistérios e 
fronteiras, no Musée de Pully 
1995 - Madri (Espanha) - Cartographies, no Espaço 
la Caixa 
1995 - Rio de Janeiro RJ - Rio: mistérios e 
fronteiras, no MAM/RJ 
1995 - São Paulo SP - Entre o Desenho e a 
Escultura, no MAM/SP 
1996 - Caracas (Venezuela) - Entretelas, no Museo 
Alejandro Otero 
1996 - Niterói RJ - Arte Contemporânea Brasileira 
na Coleção João Sattamini, no MAC/Niterói 
1996 - Rio de Janeiro RJ - Rio: mistérios e 
fronteiras, no MAM/RJ 
1996 - São Paulo SP - Mulheres Artistas no Acervo 
do MAC, no MAC/USP 
1997 - Curitiba PR - A Arte Contemporânea da 
Gravura, no Museu Metropolitano de Arte de 
Curitiba 
1997 - São Paulo SP - 3ª United Artists: luz, na Casa 
das Rosas 
1997 - São Paulo SP - Precursores e Pioneiros 
Contemporâneos, no Paço das Artes 
1997 - São Paulo SP - Tridimensionalidade na Arte 
Brasileira do Século XX, no Itaú Cultural 
1998 - Belo Horizonte MG - Coletiva, na Galeria de 
Arte Celma ALbuquerque 
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1998 - Belo Horizonte MG - Tridimensionalidade na 
Arte Brasileira do Século XX, no Itaú Cultural 
1998 - Brasília DF - Tridimensionalidade na Arte 
Brasileira do Século XX, na Galeria Itaú Cultural 
1998 - Ribeirão Preto SP - As Dimensões da Arte 
Contemporânea, no Museu de Arte de Ribeirão 
Preto Pedro Manuel-Gismondi 
1998 - Rio de Janeiro RJ - Arte Brasileira no Acervo 
do Museu de Arte Moderna de São Paulo: doações 
recentes 1996 - 1998, no CCBB 
1998 - São Paulo SP - 24ª Bienal Internacional de 
São Paulo, na Fundação Bienal 
1998 - São Paulo SP - Formas Transitivas: arte 
brasileira, construção e invenção 1970/1998, no 
Gabinete de Arte Raquel Arnaud 
1998 - São Paulo SP - O Moderno e o 
Contemporâneo na Arte Brasileira: Coleção 
Gilberto Chateaubriand - MAM/RJ, no Masp 
1999 - Belém PA - 5º Salão Unama de Pequenos 
Formatos, na Universidade da Amazônia. Galeria 
de Arte 
1999 - Rio de Janeiro RJ - Mostra Rio Gravura. 
Impressões Contemporâneas, no Paço Imperial 
2000 - Lisboa (Portugal) - Século 20: arte do Brasil, 
no Centro de Arte Moderna José de Azeredo 
Perdigão 
2000 - Rio de Janeiro RJ - Situações: arte brasileira 
anos 70, na Fundação Casa França-Brasil 
2000 - São Paulo SP - Brasil + 500 Mostra do 
Redescobrimento, na Fundação Bienal 
2000 - São Paulo SP - Escultura Brasileira: da 
Pinacoteca ao Jardim da Luz, na Pinacoteca do 
Estado 

2001 - Campinas SP - (quase) Efêmera Arte, no Itaú 
Cultural 
2001 - Oxford (Inglaterra) - Experiment 
Experiência: art in Brazil 1958-2000, no Museum of 
Modern Art 
2001 - Rio de Janeiro RJ - O Espírito de Nossa 
Época, no MAM/RJ 
2001 - São Paulo SP - O Espírito de Nossa Época, no 
MAM/SP 
2002 - Rio de Janeiro RJ - Artefoto, no CCBB 
2002 - Rio de Janeiro RJ - Caminhos do 
Contemporâneo 1952-2002, no Paço Imperial 
2002 - São Paulo SP - 12 Esculturas, no Galpão de 
Design 
2002 - São Paulo SP - A Forma e a Imagem Técnica 
na Arte do Rio de Janeiro: 1950-1975, no Paço das 
Artes 
2002 - São Paulo SP - Fotografias no Acervo do 
Museu de Arte Moderna de São Paulo, no MAM/SP 
2003 - Brasília DF - Artefoto, no CCBB 
2003 - Madri (Espanha) - Arco/2003, no Parque 
Ferial Juan Carlos I 
2003 - Rio de Janeiro RJ - Projeto Brazilianart, na 
Almacén Galeria de Arte 
2003 - São Paulo SP - Marcantonio Vilaça - 
Passaporte Contemporâneo, no MAC/USP 
2003 - Vila Velha ES - O Sal da Terra, no Museu 
Vale do Rio Doce 
2004 - Rio de Janeiro RJ - 30 Artistas, no Mercedes 
Viegas Escritório de Arte 
2004 - São Paulo SP - Arte Contemporânea: uma 
história em aberto, no Gabinete de Arte Raquel 
Arnaud 
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Ione Saldanha 
Alegrete RS 1919 - Rio de Janeiro RJ 2001.  
 
Pintora, escultora e desenhista. Realiza seus primeiros estudos no Rio de Janeiro, no ateliê do 
pintor Pedro Luiz Correia de Araújo (1874 - 1955), em 1948. Entra em contato com os artistas 
Arpad Szenes (1897 - 1985) e Vieira da Silva (1908 - 1992). Viaja para a Europa em 1951 e estuda 
a técnica de afresco em Paris, na Académie Julian, e em Florença, Itália. Inicialmente produz 
obras figurativas, como cenas cotidianas e retratos, e pintura de casarios, em que enfatiza a 
geometria. Posteriormente, sua produção adquire um caráter abstrato. No fim da década de 
1960, passa a utilizar novos suportes, abandonando a superfície bidimensional, e pinta sobre 
ripas, carretéis (bobinas de madeira para cabos elétricos) e bambus. Em 1969, recebe o prêmio 
de viagem ao exterior no 7º Resumo de Arte do Jornal do Brasil, e vai para os Estados Unidos e 
Europa. Participa de várias edições da Bienal Internacional de São Paulo, com prêmio aquisição 
em 1967, e sala especial em 1975 e 1979. Apresenta a mostra Resumo de 45 Anos de Pintura, 
nas galerias A. M. Niemeyer, Paulo Klabin e Saramenha, no Rio de Janeiro, em 1988. Em 2001, é 
realizada a retrospectiva Ione Saldanha e a Simplicidade da Cor, no Museu de Arte 
Contemporânea de Niterói - MAC/Niterói. 
 

Exposições Individuais 

1956 - São Paulo SP - Individual, no MAM/SP 

1956 - Rio de Janeiro RJ - Individual, na Petite 
Galerie 

1959 - Rio de Janeiro RJ - Individual, no MAM/RJ 

1961 - Santiago (Chile) - Individual, na Galeria do 
Centro Brasileiro de Cultura 

1962 - Rio de Janeiro RJ - Individual, na Galeria 
Relevo 

1964 - Berna (Suíça) - Individual, na Galeria Rudolf 
Manuel 

1964 - Roma (Itália) - Individual, na Galleria d'Arte 
della Casa do Brasil 

1965 - Rio de Janeiro RJ - Individual, na Petite 
Galerie 

1968 - Rio de Janeiro RJ - Individual, na Galeria 
Bonino 

1971 - Rio de Janeiro RJ - Individual, no MAM/RJ 

1981 - Rio de Janeiro RJ - Individual, no IAB/RJ 

1983 - São Paulo SP - Individual, na Galeria Paulo 
Klabin 

 

 

1984 - Rio de Janeiro RJ - Individual, no Artespaço 
Escritório de Arte 

1985 - São Paulo SP - Individual, na Galeria Paulo 
Klabin 

1987 - São Paulo SP - Individual, na Galeria Paulo 
Klabin 

1990 - Rio de Janeiro RJ - Individual, na Galeria 
Anna Maria Niemeyer 

Exposições Coletivas 

1948 - Rio de Janeiro RJ - Salão Nacional de Belas 
Artes/Divisão Moderna - medalha de bronze 

1949 - Salvador BA - 1º Salão Baiano de Belas Artes 

1953 - São Paulo SP - 2ª Bienal Internacional de São 
Paulo, no Pavilhão dos Estados 

1954 - Rio de Janeiro RJ - Salão Preto e Branco 

1955 - São Paulo SP - 3ª Bienal Internacional de São 
Paulo, no Pavilhão das Nações 

1957 - Buenos Aires (Argentina) - Arte Moderna no 
Brasil 

1957 - Rosário (Argentina) - Arte Moderna no Brasil 
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1957 - São Paulo SP - 4ª Bienal Internacional de São 
Paulo, no Pavilhão Ciccilo Matarazzo Sobrinho 

1959 - Leverkusen (Alemanha) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 

1959 - Munique (Alemanha) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa, no 
Kunsthaus 

1959 - São Paulo SP - 5ª Bienal Internacional de São 
Paulo, no Pavilhão Ciccilo Matarazzo Sobrinho 

1959 - Viena (Áustria) - Primeira Exposição Coletiva 
de Artistas Brasileiros na Europa 

1959 - Amsterdã (Holanda) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 

1960 - Hamburgo (Alemanha) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 

1960 - Lisboa (Portugal) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa  

1960 - Madri (Espanha) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 

1960 - Paris (França) - Primeira Exposição Coletiva 
de Artistas Brasileiros na Europa 

1961 - São Paulo SP - 6ª Bienal Internacional de São 
Paulo, no Pavilhão Ciccilo Matarazzo Sobrinho 

1963 - São Paulo SP - 7ª Bienal Internacional de São 
Paulo, na Fundação Bienal 

1965 - São Paulo SP - 8ª Bienal Internacional de São 
Paulo, na Fundação Bienal 

1967 - Houston (Estados Unidos) - Coletiva, na 
Kilo´s Gallery 

1967 - Londres (Inglaterra) - Coletiva, na Axion 
Gallery 

1967 - São Paulo SP - 9ª Bienal Internacional de São 
Paulo, na Fundação Bienal 

1968 - Rio de Janeiro RJ - Arte no Aterro: um mês 
de arte pública, no Aterro do Flamengo  

1969 - Rio de Janeiro RJ - 7º Resumo de Arte do 
Jornal do Brasil, no MAM/RJ - prêmio de viagem ao 
exterior 

1969 - São Paulo SP - 10ª Bienal Internacional de 
São Paulo, na Fundação Bienal - Prêmio 
Governador do Estado 

1969 - São Paulo SP - 1º Panorama de Arte Atual 
Brasileira, no MAM/SP 

1970 - Medellín (Colômbia) - 2ª Bienal de Arte 
Coltejer 

1971 - Nova York (Estados Unidos) - Brasileiros 
Contemporâneos, na Iramar Gallery 

1972 - Curitiba PR - 29º Salão Paranaense, no 
Teatro Guaíra  

1972 - São Paulo SP - Arte/Brasil/Hoje: 50 anos 
depois, na Galeria da Collectio 

1972 - São Paulo SP - 4º Panorama de Arte Atual 
Brasileira, no MAM/SP 

1973 - São Paulo SP - 12ª Bienal Internacional de 
São Paulo, na Fundação Bienal 

1975 - São Paulo SP - 7º Panorama de Arte Atual 
Brasileira, no MAM/SP 

1977 - Roma (Itália) - 10ª Quadriennalle Di Roma 

1979 - São Paulo SP - 15ª Bienal Internacional de 
São Paulo, na Fundação Bienal 

1981 - Rio de Janeiro RJ - Coletiva Nuchy, na Nuchy 
Galeria de Arte 

1981 - Rio de Janeiro RJ - Do Moderno ao 
Contemporâneo: Coleção Gilberto Chateaubriand, 
no MAM/RJ 

1982 - Lisboa (Portugal) - Brasil 60 Anos de Arte 
Moderna: Coleção Gilberto Chateaubriand, no 
Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão 

1982 - Lisboa (Portugal) - Do Moderno ao 
Contemporâneo: Coleção Gilberto Chateaubriand, 
no Centro de Arte Moderna José de Azeredo 
Perdigão 
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1982 - Londres (Inglaterra) - Brasil 60 Anos de Arte 
Moderna: Coleção Gilberto Chateaubriand, no 
Barbican Art Gallery 

1982 - Rio de Janeiro RJ - Contemporaneidade: 
homenagem a Mário Pedrosa, no MAM/RJ 

1984 - Rio de Janeiro RJ - Madeira, Matéria de Arte, 
no MAM/RJ 

1984 - São Paulo SP - Tradição e Ruptura: síntese 
de arte e cultura brasileiras, na Fundação Bienal 

1985 - Rio de Janeiro RJ - Encontros, na Petite 
Galerie 

1985 - Rio de Janeiro RJ - 8º Salão Nacional de 
Artes Plásticas, no MAM/RJ 

1986 - Rio de Janeiro RJ - Tempos de Guerra: Hotel 
Internacional, na Galeria de Arte Banerj 

1987 - Paris (França) - Modernidade - Arte 
Brasileira do Século XX, no Musée d'Art Moderne 
de la Ville de Paris 

1988 - Rio de Janeiro RJ - Resumo de 45 Anos de 
Pintura, na Galeria Anna Maria Niemeyer 

1988 - Rio de Janeiro RJ - Resumo de 45 Anos de 
Pintura, na Galeria Paulo Klabin  

1988 - Rio de Janeiro RJ - Resumo de 45 Anos de 
Pintura, na Galeria Saramenha 

1988 - Rio de Janeiro RJ - 2ª Abstração Geométrica, 
na Funarte. Centro de Artes 

1988 - São Paulo SP - Modernidade: arte brasileira 
do século XX, no MAM/SP 

1989 - Rio de Janeiro RJ - Geometria sem 
Manifesto, no Gabinete de Arte Cleide Wanderley 

1992 - Rio de Janeiro RJ - 1º A Caminho de Niterói: 
Coleção João Sattamini, no Paço Imperial 

1992 - Rio de Janeiro RJ - Natureza: quatro séculos 
de arte no Brasil, no CCBB 

1992 - São Paulo SP - A Sedução dos Volumes: os 
tridimensionais do MAC, no MAC/USP 

1993 - Rio de Janeiro RJ - Brasil: 100 Anos de Arte 
Moderna, no MNBA 

1994 - Rio de Janeiro RJ - Bambús e Bobinas, na 
Galeria Anna Maria Niemeyer 

1994 - São Paulo SP - Bienal Brasil Século XX, na 
Fundação Bienal 

1996 - Niterói RJ - Arte Contemporânea Brasileira 
na Coleção João Sattamini, no MAC/Niterói 

1997 - Porto Alegre RS - 1ª Bienal de Artes Visuais 
do Mercosul 

1998 - São Paulo SP - Arte Construtiva no Brasil: 
Coleção Adolpho Leirner, no MAM/SP 

1998 - São Paulo SP - O Moderno e o 
Contemporâneo na Arte Brasileira: Coleção 
Gilberto Chateaubriand - MAM/RJ, no Masp 

1999 - Rio de Janeiro RJ - Arte Construtiva no 
Brasil: Coleção Adolpho Leirner, no MAM/RJ 

2000 - Belo Horizonte MG - Ars Brasilis, no Minas 
Tênis Clube. Galeria de Arte 

2000 - Niterói RJ - Coleção Sattamini: dos materiais 
às diferenças internas, no MAC/Niterói 

2000 - Rio de Janeiro RJ - Quando o Brasil era 
Moderno: artes plásticas no Rio de Janeiro de 1905 
a 1960, no Paço Imperial 
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Josef Albers  
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Judith Lauand 
Pontal, SP, 1922. 
 
Pintora e gravadora. Em 1950, forma-se na Escola de Belas-Artes de Araraquara, São 
Paulo, onde aprende pintura com Mario Ybarra de Almeida e Domenico Lazzarini. 
Dois anos depois, muda-se para São Paulo e estuda gravura com Lívio Abramo. 
Trabalha como monitora na 2ª Bienal Internacional de São Paulo, em 1954, e entra 
em contato com a pintura concreta de Alexandre Wollner e Geraldo de Barros. 
Nesse ano, realiza sua primeira individual, na Galeria Ambiente, em São Paulo. Em 
1955 é convidada por Waldemar Cordeiro a unir-se ao Grupo Ruptura, sendo até o 
fim do grupo a única mulher integrante. Participa da Exposição Nacional de Arte 
Concreta, realizada, em 1956, no Museu de Arte Moderna de São Paulo - MAM/SP 
e, em 1957, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro - MAM/RJ. Integra a 
mostra Konkrete Kunst, em Zurique, em 1960. Em 1963, expõe na inauguração da 
Galeria NT - Novas Tendências, em São Paulo, da qual é fundadora, com Hermelindo Fiaminghi e Luiz Sacilotto. 
Recebe o Prêmio Leirner de Arte Contemporânea em 1958. Em 1996, o Escritório de Arte Sylvio Nery da 
Fonseca, em São Paulo, dedica-lhe uma exposição retrospectiva, focalizando em particular sua obra dos anos 
1950. 
 
Exposições Individuais 
 
1954 - São Paulo SP - Primeira individual, na Galeria 
Ambiente 
 
1962 - Campinas SP - Individual, na Galeria Aremar 
 
1965 - São Paulo SP - Individual, na Galeria Novas 
Tendências 
 
1971 - São Paulo SP - Individual, na Galeria da 
Aliança Francesa 
 
1977 - São Paulo SP - Individual, no MAC/USP 
 
1984 - São Paulo SP - Geometria 84, na Paulo 
Figueiredo Galeria de Arte 
 
1986 - São Paulo SP - Individual, na Choice Galeria 
de Arte 
 
1992 - São Paulo SP - Efemérides, no MAC/USP 
 
1994 - Pontal SP - Individual, na Casa da Cultura 
Manoel de Vasconcelos Martins 
 
1996 - São Paulo SP - Judith Lauand: obras de 1954-
1960, no Sylvio Nery da Fonseca Escritório de Arte 
 
Exposições Coletivas 
 
1952 - São Paulo SP - 2º Salão Paulista de Arte 
Moderna 
 

1954 - São Paulo SP - 3º Salão Paulista de Arte 
Moderna, na Galeria Prestes Maia - medalha de 
bronze 
 
1955 - São Paulo SP - 3ª Bienal Internacional de São 
Paulo, no Pavilhão das Nações 
 
1955 - São Paulo SP - 4º Salão Paulista de Arte 
Moderna, na Galeria Prestes Maia - pequena 
medalha de prata 
 
1956 - São Paulo SP - 5º Salão Paulista de Arte 
Moderna 
 
1956 - São Paulo SP - Coletiva, no MAC/USP 
 
1957 - Rio de Janeiro RJ - 1ª Exposição Nacional de 
Arte Concreta, no MAM/RJ 
 
1957 - Rio de Janeiro RJ - 7º Salão Nacional de Arte 
Moderna 
 
1959 - Leverkusen (Alemanha) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 
 
1959 - Munique (Alemanha) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa, na 
Kunsthaus 
 
1959 - Haia (Holanda) - Arte Brasileira Atual, 
organizada pelo Itamaraty 
 
1959 - São Paulo SP - Seis Concretistas, na Galeria 
de Arte da Folha 
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1959 - Viena (Áustria) - Primeira Exposição Coletiva 
de Artistas Brasileiros na Europa 
 
1960 - Hamburgo (Alemanha) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 
 
1960 - Lisboa (Portugal) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 
 
1960 - Madri (Espanha) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 
 
1960 - Paris (França) - Primeira Exposição Coletiva 
de Artistas Brasileiros na Europa 
 
1960 - Utrecht (Holanda) - Primeira Exposição 
Coletiva de Artistas Brasileiros na Europa 
 
1960 - Zurique (Suíça) - Konkrete Kunst, na 
Helmhaus 
 
1961 - São Paulo SP - 10º Salão Paulista de Arte 
Moderna, na Galeria Prestes Maia 
 
1962 - São Paulo SP - 11º Salão Paulista de Arte 
Moderna 
 
1963 - São Paulo SP - 12º Salão Paulista de Arte 
Moderna 
 
1963 - São Paulo SP - 7ª Bienal Internacional de São 
Paulo, na Fundação Bienal 
 
1963 - São Paulo SP - Galeria Novas Tendências: 
coletiva inaugural, na Associação de Artes Visuais 
Novas Tendências 
 
1964 - São Paulo SP - 13º Salão Paulista de Arte 
Moderna - prêmio aquisição 
 
1965 - São Paulo SP - 14º Salão Paulista de Arte 
Moderna 
 
1965 - São Paulo SP - 8ª Bienal Internacional de São 
Paulo, na Fundação Bienal 
 
1965 - São Paulo SP - Proposta 65, na Faap 
 
1966 - São Paulo SP - 15º Salão Paulista de Arte 
Moderna, na Galeria Prestes Maia 
 
1966 - São Paulo SP - Três Premissas, no MAB/Faap 
 

1967 - Brasília DF - 4º Salão de Arte Moderna do 
Distrito Federal, no Teatro Nacional Cláudio 
Santoro 
 
1967 - Campinas SP - 3º Salão de Arte 
Contemporânea de Campinas, no MACC 
 
1967 - São Paulo SP - 16º Salão Paulista de Arte 
Moderna 
 
1967 - São Paulo SP - 9ª Bienal Internacional de São 
Paulo, na Fundação Bienal 
 
1968 - São Paulo SP - 17º Salão Paulista de Arte 
Moderna 
 
1968 - São Paulo SP - Os Concretistas, no MAM/SP 
 
1969 - São Paulo SP - 10ª Bienal Internacional de 
São Paulo, na Fundação Bienal 
 
1969 - São Paulo SP - 1º Panorama de Arte Atual 
Brasileira, no MAM/SP 
 
1972 - São Paulo SP - 2ª Exposição Internacional de 
Gravura, no MAM/SP 
 
1972 - São Paulo SP - Mostra Internacional de 
Gravura, no Masp 
 
1977 - Rio de Janeiro RJ - Projeto Construtivo 
Brasileiro na Arte: 1950-1962, no MAM/RJ 
 
1977 - São Paulo SP - Projeto Construtivo Brasileiro 
na Arte: 1950-1962, na Pinacoteca do Estado 
 
1978 - São Paulo SP - As Bienais e a Abstração: a 
década de 50, no Museu Lasar Segall 
 
1978 - São Paulo SP - O Objeto na Arte: Brasil anos 
60, no MAB/Faap 
 
1985 - Belo Horizonte MG - Geometria Hoje, no 
MAP 
 
1987 - Rio de Janeiro RJ - 1ª Abstração Geométrica: 
concretismo e neoconcretismo, na Funarte 
 
1987 - São Paulo SP - 1ª Abstração Geométrica: 
concretismo e neoconcretismo, no MAB/Faap 
 
1987 - São Paulo SP - A Trama do Gosto: um outro 
olhar sobre o cotidiano, na Fundação Bienal 
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1987 - São Paulo SP - Projeto Arte Brasileira - Anos 
50, na Faap 
 
1994 - São Paulo SP - Bandeiras: 60 artistas 
homenageiam os 60 anos da USP, no MAC/USP 
 
1994 - São Paulo SP - Bienal Brasil Século XX, na 
Fundação Bienal 
 
1996 - Rio de Janeiro RJ - Tendências Construtivas 
no Acervo do MAC/USP: construção, medida e 
proporção, no CCBB 
 
1996 - São Paulo SP - Arte Brasileira - 50 anos de 
história no acervo MAC/USP: 1920-1970, no 
MAC/USP 
 
1996 - São Paulo SP - Bandeiras, na Galeria de Arte 
do Sesi 
 
1996 - São Paulo SP - Desexp(l)os(ign)ição, na Casa 
das Rosas 
 
1997 - Porto Alegre RS - 1ª Bienal de Artes Visuais 
do Mercosul. 
 
1997 - Porto Alegre RS - Vertente Construtiva e 
Design, no Espaço Cultural Ulbra 
 
1998 - Belo Horizonte MG - O Suporte da Palavra, 
no Itaú Cultural 
 
1998 - São Paulo SP - Arte Construtiva no Brasil: 
Coleção Adolpho Leirner , no MAM/SP 

 
1998 - São Paulo SP - O Suporte da Palavra, no 
MAM/SP 
 
1999 - Rio de Janeiro RJ - Arte Construtiva no 
Brasil: Coleção Adolpho Leirner, no MAM/RJ 
 
1999 - São Paulo SP - Década de 50 e seus 
Envolvimentos, na Jo Slaviero Galeria de Arte 
 
2000 - Mouans-Sartoux (França) - L'Espace de l'Art 
Concret, no Chateau de Mouans-Sartoux 
 
2001 - São Paulo SP - Trajetória da Luz na Arte 
Brasileira, no Itaú Cultural 
 
2002 - Rio de Janeiro RJ - Caminhos do 
Contemporâneo 1952-2002, no Paço Imperial 
 
2002 - Rio de Janeiro RJ - Paralelos: arte brasileira 
da segunda metade do século XX em contexto, 
Collección Cisneros, no MAM/RJ 
 
2002 - São Paulo SP - Paralelos: arte brasileira da 
segunda metade do século XX em contexto, 
Colección Cisneros, no MAM/SP 
 
2003 - Rio de Janeiro RJ - Ordem x Liberdade, no 
MAM/RJ 
 
2004 - São Paulo SP - Versão Brasileira, na Galeria 
Brito Cimino 
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Lenir de Miranda 

 
2003  Mestrado em Poéticas Visuais. Instituto de 
Artes UFRGS. Porto Alegre, RS. 
1994  International Seminar on Educational 
Systems in Israel. Kibbutz Chain. Israel 
Government. 
1989  Artista e Professora Visitante / School of 
Art and Design, Sunderland Polytechnic, England. 
1985  Especialização em Artes Plásticas, Teoria e 
Práxis. Pontifícia Universidade Católica do RS. 
Porto Alegre, RS. 
1983  Especialização em Desenho. Instituto de 
Letras e Artes. Universidade Federal de Pelotas - 
UFPEL. Pelotas, RS. 
1980  Especialização em História da Arte. 
Instituto de Letras e Artes. Universidade Federal de 
Pelotas - UFPEL. 
1975  Graduação em Comunicação Social. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul. Porto Alegre, RS. 
1967  Graduação em Pintura. Escola de Belas 
Artes, Pelotas, RS. 
Trabalha com pintura, desenho, imagens 
digitalizadas, vídeo, poemas, livros-de-artista, 
instalação. Vários prêmios de pintura e desenho, 
no Brasil. Exposições coletivas, individuais e obras 
em acervos públicos, no Brasil e exterior. Citações 
em bibliografias.  
 
Exposições Individuais 
 
2011 Centro Cultural Da Maya. Quem Vem Lá? 
Pinturas, livros, Passaporte de Ulisses. Bagé, RS. 
2009 Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado 
Malagoli (MARGS). Pinturas Meu Nome é Ninguém. 
Lançamento de livro homônimo. Porto Alegre, RS. 
2008 Instalação Fastfoods com Poemáticos 
Conturbados, vídeo, pintura. Museu de Arte de 
Joinville, SC. 
Galeria Breche. Pintura 20 anos, artista 
homenageada, Prefeitura Municipal de Rio Grande, 
RS. 

2007 Instalação Visão Pós-traumática do 
Déjeuner sur l´Herbe. Paço Municipal, Sec. 
Municipal de Cultura, Porto Alegre. 
2004  Passaporte de Ulisses e Uma Sobra de 
Guerra. Museu de Arte Contemporânea, Porto 
Alegre e Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo, Pelotas. 
2003  Lançamento do Passaporte de Ulisses. 
Museu de Arte Contemporânea. Porto Alegre - RS 
2001  Pinturas, livros, joyceanamente. Galeria 
Obra Aberta, Porto Alegre.  
Museu de Artes Visuais Ruth Schneider, Livros-de-
artista, Passo Fundo, RS.  
Artista convidada para abertura Galeria Sete ao 
Cubo, Secret. Municipal de Cultura, Pelotas, RS. 
Livros-de-Artista. 
1998  MARGS, Porto Alegre. Lançamento livro 
Fim de Expediente (literatura/ artes visuais).  
Feira do Livro de Porto Alegre, Livraria Palmarinca, 
livro Fim de Expediente. 
1994  Solar dos Câmara, Diretoria de Cultura, 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, RS. Livros de Artista e lançamento do livro 
Autobiografia de Todos Nós. 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul - MARGS, 
Porto Alegre. Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo. 
Pelotas, RS. 
1990  Galeria Arte & Fato. Porto Alegre, RS.  
Fundação Cultural de Curitiba, desenhos. Curitiba, 
PR. 
1988  Projeto ULISSES. MARGS, Porto Alegre, RS. 
Gallery 2, Vardy Arts Foundation. Sunderland, 
Inglaterra.  
Centro Lavoro Arte. Milão, Itália.  
Micro Hall Art Center. Edewecht, Alemanha. 
1987  Espaço Oficina. Pinturas. Rio Grande, RS. 
1986  Galeria Arte & Fato. Pinturas. Porto Alegre, 
RS.  
Fundação Cultural de Mato Grosso. Galeria de Arte 
Dalva de Barros. Pinturas. Cuiabá, MT. 
1984 Itaú Galeria, Desenhos. São Paulo, SP. 
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1983  Desenhos série Sobre/vivências. 
Universidade Federal de São Carlos, SP.  
Itaú Galeria, São Carlos, SP.  
MARGS - Museu de Arte do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre, RS. 
1982  Espaço Livros & Artes. Desenhos. Porto 
Alegre, RS. 
 
Exposições Coletivas  
2011 MASS MOCA – Massachusetts Museum of 
Contemporary Arts, EU. An exchange with Sol 
Lewitt. 
Fundação Vera Chaves Barcellos. Um Ponto de 
Ironia. Viamão, RS.  
Museu de Arte do Rio Grande do Sul -MARGS. 
Labirintos da Econografia. Porto Alegre, RS.  
Book Aguilar Branch of the New York Public Library. 
The Last Book (L. Camnitzer). NY, EU. 
2010 29ª Bienal Internacional de São Paulo. 
Terreiro Longe Daqui, Aqui Mesmo (curadoria 
Fábio Morais/Marilá Dardot. Livros de artista. São 
Paulo, SP.  
Pintura: da matéria à representação. Fundação 
Vera Chaves Barcellos. Viamão, RS.  
El Ùltimo Libro (L. Camnitzer). Zentral Bibliothek, 
Zurich.  
Livros de Artistas. Acervo do Museu Nacional de 
Belas Artes. Rio de Janeiro, RJ. 
2009 NBP (R. Basbaum) 7ª Bienal do Mercosul, 
Porto Alegre.  
Galeria Laura Marsiaj, Rio de Janeiro. Aluga-se.  
Galeria Subterrânea, Tempo Contaminado, Porto 
Alegre.  
MAC, Museum. Wien, Áustria. Colors Book-Fabrica.  
Galeria da Associação Cultural Brasil/E.U. Doce de 
Santo, Salvador, BA.  
Exposição Perspectivas do livro de artista. 
Seminário de Pós-Graduação da EBA/UFMG, Belo 
Horizonte, MG. 
2008  El Último Libro. Biblioteca Nacional de la 
República Argentina, Buenos Aires.  
El Ùltimo Libro (L. Camnitzer).  
Appel Project, Florean Museum. Baia Mare, 
Romania.  
VazioOff Bienal Online (TomLisboa), Curitiba, PR.  
Feevale, Novo Hamburgo, RS.  
IX Congresso Internacional/Pesquisadores da 
Crítica Genética – palestra (O Cascudo na Bandeja), 
Universidade Fed. do Espírito Santo, Vitória.  
ArtLine, Pinturas, Kiev, Embassy of Ukraine. 
2007 Colóquio Internacional Mestiçagens na 
Arte Contemporânea: Fastfoods com Poemáticos 
Conturbados. MARGS - Porto Alegre, RS.  

Associações Livres - Ler é Acreditar. Curadoria 
Gaudêncio Fidelis. Museu de Arte Contemporânea. 
Porto Alegre, RS. 
Documenta12 Magazine Online, Kassel, Alemanha. 
Vídeo: Post-Traumatic Vision of Déjeuner sur 
l´herbe (après Manet). 
2006 MEMEFEST 2006 International Festival of 
Radical Communication. Eslovênia, Canadá, 
Colômbia, Emirados Árabes, Brasil.  
XX Festival de Arte de Porto Alegre. Secretaria 
Municipal de Cultura, Atelier Livre. Ministrante de 
curso. Porto Alegre, RS. 
2004 Bloomsday, 2004. Talismã Batatal. 3º lugar 
júri popular. Oficcina Multimedia, Fund. Educ. 
Artística. Belo Horizonte, MG.  
São Paulo 450 anos. SESC Pompéia, SP. 
2002  Ulysses´s Passport. XVIII Internat. James 
Joyce Symposium, Bloomsday. University of 
Trieste, Itália.  
Angústia de um Tomate e Trajetória Artística com a 
Nostalgia de Ulisses: palestra. Instit. de Letras e 
Artes. UFPEL, Pelotas. 
VII Biennial of Experimental Poetry, México City. 
2001  XV Festival de Arte Cidade de Porto Alegre. 
Secr. Municipal de Cultura. 
2000  Olhando Desenhos. MARGS, Porto Alegre, 
RS.  
Desenho e Novas Linguagens. MARGS, Porto 
Alegre, RS. 
1999 MAC, Mostra itinerante. Museu de Arte 
Contemporânea. Instituto Estadual de Artes 
Visuais. Porto Alegre, RS. 
1997 Bloomscyberday 97. The Irish Times on the 
Web. Dublin, Irlanda. Folha de São Paulo, SP. 
1994 Sala de Arte Iberoamericana. Madri, 
Espanha.  
Nossos bosques têm mais vida? Museu de Arte do 
Rio Grande do Sul MARGS e Parceria Internacional 
de Museus. 
1993  Salão Latino-americano de Artes Plásticas, 
Santa Maria, RS. 
1992  360 Graus de Pintura Agora. Museu de 
Arte Contemporânea, Porto Alegre.  
Arte Contemporânea. Edel Trade Center, Instit. Est. 
de Artes Visuais. Porto Alegre, RS. 
1991  Último Decênio Dores e Cores. MARGS, 
Porto Alegre, RS.  
Arte Gaúcha Contemporânea, Univ. Federal da 
Bahia, Salvador, BA. 
1990  RS sobre Papel, MARGS, Porto Alegre, RS.  
IV Festival de Arte de Porto Alegre. Secretaria 
Municipal de Cultura, Atelier Livre. Ministrante de 
curso. Porto Alegre, RS. 
1989  III Bienal de Havana, Cuba.  
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Rassegna Internazionale di Libri d`Artista, Milan Art 
Center. Milão, Itália.  
Conselheira (ad hoc) FAPERGS, Artes Visuais. Porto 
Alegre, RS. 
1988  Salão de Arte Contemporânea, Sto. André, 
SP.  
Projeto Ulisses/mail-art. MARGS, Porto Alegre, RS.  
Galeria Metropolitana de Artes, Recife, PE. . 
1987  Salão Latino-americano Arte sobre Papel. 
Buenos Aires, Argentina.  
Olhar Contemporâneo. Museu de Arte 
Contemporânea, Porto Alegre, RS.  
Releituras 86. Museu de Arte do Rio Grande do Sul 
- MARGS. Porto Alegre, RS. 
1986  Mostra do Desenho Brasileiro. Curitiba, 
PR. 
1985  Escrituras e Caligrafias. Funarte, Rio de 
Janeiro, RJ.  
Salão de Arte Contemporânea. Campinas, SP. 
8º Salão Nacional de Artes Plásticas. Funarte. Rio 
de Janeiro, RJ. 
1984  Salão de Artes Plásticas de Pernambuco, 
PE. Prêmio Aquisição Pintura.  

Salão de Arte Contemporânea. Prêmio Aquisição 
Pintura. Piracicaba, SP. 
1983  III Salão de Arte de Sta. Maria. Menção 
Honrosa Desenho. Santa Maria, RS.  
Arte sobre papel. Intercâmbio RS/Indianópolis, 
USA. Museu de Arte do Rio Grande do Sul - 
MARGS. Porto Alegre e Indianópolis, Lafayette, 
Washington DC (USA). 
1980  IV Salão de Artes Plásticas, Pelotas, RS. 
Menção Honrosa Desenho.  
Salão Paranaense. Curitiba, PR. Prêmio Assembléia 
Legislativa - Desenho.  
I Salão de Arte Cidade de Novo Hamburgo, RS. 
Prêmio Aquisição Desenho.  
II Salão de Arte de Santa Maria, RS. Menção 
Honrosa Desenho.  
Ingresso na Univ. Federal Pelotas-UFPEL, ingressa 
como professora. 
1972 I Salão de Artes Plásticas de Pelotas. III 
Prêmio Pintura. Pelotas, RS.  
II Bienal Nacional de Artes Plásticas. São Paulo, SP. 
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Lily Hwa 
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Lluís Capçada 
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Lorena Buys Geisel 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Lorena Buys Geisel (1953) é natural de Porto Alegre/RS. Artista plástica, trabalha com instalação, escultura, 
objeto e desenho. É mestre em Poéticas Visuais pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS e 
mostrou sua produção artísticas em exposições individuais e coletivas, recebendo o primeiro prêmio aquisição 
do Salão Nacional de Arte Contemporânea do Instituto de Artes da UFRGS (1988) tendo sido classificada para o 
11ºSalão Nacional - FUNARTE/RJ em 1989. Fez vários cursos em artes, dentre eles Performance com Guto 
Lacaz, desenho de observação com Carlos Fajardo, escultura com Iole de Freitas e Waltércio Caldas. A partir de 
1999 vem ministrando oficinas de arte, palestras e workshops. Atualmente reside na cidade de Porto União/SC 
onde é professora no Departamento de Artes Visuais da Universidade do Contestado/SC onde leciona 
disciplinas práticas e teórias, dentre elas Desenho, Pintura, Escultura, Modelagem, História da Arte, Crítica de 
Arte e Estética.  
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Lucia Koch 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Nasceu em Porto Alegre em 1966. Vive e trabalha em São Paulo, Brasil. 
 
Formada em Artes Plásticas pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, atualmente faz doutorado em 
poéticas visuais na Universidade de São Paulo. É também professora do curso de Artes Plásticas da Fundação 
Armando Álvares Penteado. 
 
Sua pesquisa tem como cerne uma investigação sobre a luz. Por conseqüência, também as cores, as sombras e 
os fenômenos de refração e projeção interessam à artista. Em seus trabalhos, a luz é vista como matéria que 
interfere no modo como percebemos e interagimos com o mundo. Pode-se dizer que Lucia Koch atualiza uma 
discussão que perpassa toda a história da pintura, campo que tradicionalmente elabora os efeitos da luz sobre 
os corpos.  
 
Na exposição "Pintura reencarnada", realizada no Paço das Artes em 2005, Lucia apresentou o trabalho 
"Degradê SP" no qual uma lona vinílica de 1,50 por 3 metros foi colocada verticalmente em frente ao museu 
quase tampando sua entrada. Colocada entre o interior e o exterior do espaço expositivo, a obra marca a 
vontade da artista em romper com os nichos específicos da arte e colocá-la em contato com o mundo. A lona 
funcionava como uma espécie de tela em branco que mudava de cor ao longo dia, de acordo com a iluminação 
externa. Estava em constante mutação de acordo com a atmosfera do ambiente. 
 
Foi uma das vencedoras do Prêmio Marcantonio Vilaça para as artes plásticas (2006). Participou da exposição 
"Panorama da arte brasileira" no Museu de Arte Moderna de São Paulo em 2001. Participou, ao lado de 
Mônica Nador e Fernando Limberger, do JAMAC (Jardim Miriam Arte Clube), que realizava projetos de arte em 
comunidades da periferia de São Paulo. 

 
Exposições Individuais 
 
2011 Matemática Espontânea, Sesc Belenzinho, 
São Paulo 
2011 Seco, Sujo e Pesado, Galeria Nara Roesler, 
São Paulo  
2009 Conjunto Nacional - Casa de Espelhos Galeria 
Vitrine Paulista, São Paulo. 
2009 Purple Rain – Projeto para a Fazenda 
Serrinha, Bragança Paulista 
2008 Casa Acesa la Casa Encendida, Madrid 
2007 Correções de Luz Centro Universitario 
Mariantonia, São Paulo 
2007 Two Todays Starkwhite Gallery, Auckland, 

New Zealand 
2006 Matemática Espontânea, Torre Malakoff, 
Recife  
2005 Matemática Moderna, Galeria Casa Triângulo, 
São Paulo  
2002 Projeto Parede Rgb, Mam/Sp 
2001 Fundos Centro Cultural São Paulo, São Paulo 
Remistura O.A. Galeria Obra Aberta, Porto Alegre 
1990 Lucia Koch, Centro Cultural São Paulo, São 
Paulo 
1988 Esculturas Espaço Alternativo, Funarte, Rio de 
Janeiro 
 
Principais Exposições Coletivas 
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2011 Projeto Travessias, Favela da Maré, Rio de 
Janeiro 
2011 Caos e Efeito, Itaú Cultural, São Paulo, Brasil 
2011 11º Biennale de Lyon, Lyon, França 
8 Bienal do Mercosul, Porto Alegre, Brasil 
2011 Um outro lugar, MAM, São Paulo, Brasil 
2011 Miragens, Instituto Tomie Ohtake, São Paulo 
2010 Afuera! – Muestra Internacional De Arte 2010 
Contemporaneo, Cordoba, Argentina 
2010 Sempre A Vista- Miragem Galeria Mendes-
Wood, São Paulo 
2010 20 Anos do Programa De Exposições Do 
Centro Cultural São Paulo  
2010 Arts and Cities - Aichi Triennale, Choja-Machi, 
Nagoya  
2010 Nature of Things - Biennial of the Americas, 
Denver, Usa 
2009 When Lives Become Form, Yerba Buena 
Center For Arts, San Francisco 
2008 Lugares Desdobrados Fundação Ibere 
Camargo, Porto Alegre. 
2008 Sincretismo Dos Sentidos - Faq. Sesc Ipiranga, 
São Paulo 
2008 De Rasgos Arabes Cinemateca Brasileira, São 
Paulo 
2008 Casa Sem Dono Galeria Casa Triangulo, São 
Paulo 
2008 When Lives Become Form Mot - 
Contemporary Art Museum, Tokyo 
2008 Mão Dupla Sesc Pinheiros, São Paulo 
2008 Quando Vidas Se Tornam Forma Mam-Museu 
de Arte Moderna, São Paulo 
2007 Panorama da Arte Brasileira Mam-Sp Sao 
Paulo 
2006 Interventions Haus Der Kulturen Der Welt, 

BerlinComo Viver Junto – 27 Bienal De São Paulo 
2006 Dual Realities - Media City Seoul, Seoul Art 
Museum, South Korea 
2005 More Than This! - Iii Bienal De Gothenburg 
Suécia 
2005 V Bienal Do Mercosul, Porto Alegre 
2003 Futuribles - Up&Coming Arco / Feira de Arte 
Contemporânea, Madrid  
2003 Poetic Justice - 8th Bienal De Istanbul Turquia 
2003 Subversão dos Meios Itau Cultural, São Paulo  
2002 Panorama da Arte Brasileira Mam-Rj, Rio De 
Janeiro / Mam-Bahia, Salvador 
2001 Panorama da Arte Brasileira Mam-Museu de 
Arte Moderna, São Paulo 
2000  Espacio Como Projecto / Como Realidad - 
Bienal De Pontevedra, Espanha 
Masterbox Printed Matter Inc., New York 
1999 Território Expandido Sesc-Pompéia, São 
Paulo  
1999 II Bienal do Mercosul Porto Alegre 
1997 Ao Cubo, Paço das Artes, São Paulo 
1997 Correntes Alternadas Wechsel Storm Icbra, 
Berlin 
1996 Arte Construtora na Ilha da Pólvora, Porto 
Alegre 
1995 Corte do Olhar Mam/Sp, São Paulo; Mam-Rj, 
Rio de Janeiro 
1994 Arte Construtora no Parque Modernista, São 
Paulo 
1992 Câmaras Solar dos Câmara, Porto Alegre 
1991 Sentido Noturno, Forumbhzvideo, Belo 
Horizonte E Torre do Dmae, Porto Alegre 
1989  11º Salão Nacional de Artes Plásticas 
Funarte, Rio de Janeiro 
1987 Projeto Macunaima, Funarte, Rio de Janeiro
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Lygia Clark 
 
Lygia Clark (Belo Horizonte, 1920 – Rio de Janeiro, 1988) inicia 
seus estudos artísticos em 1947, no Rio de Janeiro, sob a 
orientação de Roberto Burle Marx e Zélia Salgado. Em 1950, 
Clark viaja a Paris, onde estuda com Arpad Szènes, Dobrinsky e 
Fernand Léger. Nesse período, a artista dedica-se à realização 
de estudos e óleos tendo escadas e desenhos de seus filhos 
como temas. Após sua primeira exposição individual, no 
Institut Endoplastique, em Paris, no ano de 1952, a artista 
retorna ao Rio de Janeiro e expõe no Ministério da Educação e 
Cultura. 
 
Lygia Clark é uma das fundadoras do Grupo Frente, em 1954: dedicando-se ao estudo do espaço e da 
materialidade do ritmo, ela se une a Décio Vieira, Rubem Ludolf, Abraham Palatnik, João José da Costa, entre 
outros, e apresenta as suas “Superfícies Moduladas, 1955-57” e “Planos em Superfície Modulada, 1957-58”. 
Estas séries deslocavam a pintura para longe do espaço claustrofóbico da moldura. É o que Lygia queria como 
linha-luz, como módulo construtor do plano. Cada figura geométrica projeta-se para além dos limites do 
suporte, ampliando a extensão de suas áreas. Lygia ainda participa, em 1954, com a série “Composições”, da 
Bienal de Veneza – fato que se repetirá, em 1968, quando é convidada a expor, em sala especial, toda a sua 
trajetória artística até aquele momento. 
 
Em 1959, integra a I Exposição de Arte Neoconcreta, assinando o Manifesto Neoconcreto, ao lado de Amilcar 
de Castro, Ferreira Gullar, Franz Weissmann, Lygia Pape, Reynaldo Jardim e Theon Spanudis. Clark propõe com 
a sua obra, que a pintura não se sustenta mais em seu suporte tradicional. Procura novos vôos. Nas “Unidades, 
1959”, moldura e “espaço pictórico” se confundem, um invadindo o outro, quando Clark pinta a moldura da 
cor da tela. É o que a artista chama de “Linha Orgânica”, em 1954: a superfície se expande igualmente sobre a 
tela, separando um espaço, se reunindo nele e se sustentando como um todo. 
 
As obras querem ganhar o espaço. O trabalho com a pintura resulta na construção do novo suporte para o 
objeto. Destas novas proposições nascem os “Casulos, 1959”. Feitos em metal, o material permite que o plano 
seja dobrado, assumindo uma busca da tridimensionalidade pelo plano, deixando-o mais próximo do próprio 
espaço do mundo. Em 1960, Lygia cria a série “Bichos”: esculturas, feitas em alumínio, possuidoras de 
dobradiças, que promovem a articulação das diferentes partes que compõem o seu “corpo”. O espectador, 
agora transformando em participador, é convidado a descobrir as inúmeras formas que esta estrutura aberta 
oferece, manipulando as suas peças de metal. Com esta série, Clark torna-se uma das pioneiras na arte 
participativa mundial. Em 1961, ganha o prêmio de melhor escultura nacional na VI Bienal de São Paulo, com 
os “Bichos”. 
 
Lygia Clark deixa de lado a matéria dura (a madeira), passa pelo metal flexível dos “Bichos” e chega à borracha 
na “Obra Mole, 1964”. A transferência de poder, do artista para o propositor, tem um novo estágio em 
“Caminhando, 1964”. Cortar a fita significava, além da questão da “poética da transferência”, desligar-se da 
tradição da arte concreta, já que a “Unidade Tripartida, 1948-49”, de Max Bill, ícone da herança construtivista 
no Brasil, era constituída simbolicamente por uma fita de Moebius. Esta fita distorcida na “Obra Mole” agora é 
recortada no “Caminhando”. Era uma situação limite e o início claro de num novo paradigma nas Artes Visuais 
brasileiras. O objeto não estava mais fora do corpo, mas era o próprio “corpo” que interessava a Lygia. 
 
A trajetória de Lygia Clark faz dela uma artista atemporal e sem um lugar muito bem definido dentro da 
História da Arte. Tanto ela quanto sua obra fogem de categorias ou situações em que podemos facilmente 
embalar; Lygia estabelece um vínculo com a vida, e podemos observar este novo estado nos seus "Objetos 
Sensoriais, 1966-1968”: a proposta de utilizar objetos do nosso cotidiano (água, conchas, borracha, sementes), 
já aponta no trabalho de Lygia, por exemplo, para uma intenção de desvincular o lugar do espectador dentro 
da instituição de Arte, e aproximá-lo de um estado, onde o mundo se molda, passa a ser constante 
transformação. 
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Em 1968 apresenta, pela primeira vez, no MAM-RJ, "A Casa é o Corpo", uma instalação de oito metros, que 
permite a passagem das pessoas por seu interior, para que elas tenham a sensação de penetração, ovulação, 
germinação e expulsão do ser vivo. Nesse mesmo ano, Lygia muda-se para Paris. O corpo dessexualizado é 
apresentado na série “Roupa-Corpo-Roupa: O Eu e o Tu, 1967”. Um homem e uma mulher vestem pesados 
uniformes de tecido plastificado e capacetes que encobrem os seus olhos: o homem, veste o macacão da 
mulher; e ela, o do homem. Tateando um ao outro, são encontradas cavidades. Aberturas, na forma de fecho 
ecler, que possibilitam a exploração tátil, o reconhecimento do corpo: “os fechos são para mim como cicatrizes 
do próprio corpo”, diria a artista, no seu diário. 
 
Em 1972, é convidada a ministrar um curso sobre comunicação gestual na Sorbonne. Suas aulas eram 
verdadeiras experiências coletivas apoiadas na manipulação dos sentidos, transformando estes jovens em 
objetos de suas próprias sensações. São dessa época as proposições “Arquiteturas Biológicas, 1969", “Rede de 
Elástico, 1974", “Baba Antropofágica, 1973" e “Relaxação, 1974". Tratam de integrar arte e vida, incorporando 
a criatividade do outro e dando ao propositor o suporte para que se exprima. Em 1976, Lygia Clark volta 
definitivamente ao Rio de Janeiro. Abandona, então, as experiências com grupos e inicia uma nova fase com 
fins terapêuticos, com uma abordagem individual para cada pessoa, usando os “Objetos Relacionais": na 
dualidade destes objetos (leves/pesados, moles/duros, cheios/vazios), Lygia trabalha o “arquivo de memórias” 
dos seus pacientes, os seus medos e fragilidades, através do sensorial.Ela não se limita apenas ao campo 
estético, mas sobretudo ao atravessamento de territórios da arte. Lygia Clark desloca-se para fora do sistema 
do qual a arte é parte integrante, porque sua atitude incorpora, acima de tudo, um exercício para a vida. Como 
afirma Lygia: “Se a pessoa, depois de fizer essa série de coisas que eu dou, se ela consegue viver de uma 
maneira mais livre, usar o corpo de uma maneira mais sensual, se expressar melhor, amar melhor, comer 
melhor, isso no fundo me interessa muito mais como resultado do que a própria coisa em si que eu proponho 
a vocês” (Cf. O Mundo de Lygia Clark,1973, filme dirigido por Eduardo Clark, PLUG Produções). 
 
Em 1981, Lygia diminui paulatinamente o ritmo de suas atividades. Em 1983 é publicado, numa edição limitada 
de 24 exemplares, o “Livro Obra", uma verdadeira obra aberta que acompanha, por meio de textos escritos 
pela própria artista e de estruturas manipuláveis, a trajetória da obra de Lygia desde as suas primeiras criações 
até o final de sua fase neoconcreta. Em 1986, realiza-se, no Paço Imperial do Rio de Janeiro, o IX Salão de Artes 
Plásticas, com uma sala especial dedicada a Hélio Oiticica e Lygia Clark. A exposição constitui a única grande 
retrospectiva dedicada a Lygia Clark ainda em atividade artística. Em abril de 1988, Lygia Clark falece. 
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Maria Lúcia Cattani 
 
 
 
 
 
 
 
 

FORMAÇÃO 
1998 – PHD-The University of Reading, 
Departament of Fine Art, Inglaterra 
1990 – Master of Fine Arts - Pratt Insitute, New 
York, USA. 
1981 – Bacharelado em Artes Plásticas, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, RS. 

INDIVIDUAIS 

2002 – Fundação Cultural de Criciúma, Santa 
Catarina. 
2001 – Memorial de Curitiba, Curitiba, PR. 
2000 – OBRA ABERTA, Porto Alegre, RS.  
         – SETE DIAS - ONE WEEK, Pinacoteca da 
Feevale, Novo Hamburgo, RS.  
1999 – POR VOLTA DO BRANCO, instalação no 
Torreão, Porto Alegre. 
1998 – Department of Fine Arts, University of 
Reading, Reading, Inglaterra. 
1997 – Espaço Cultural Banco do Brasil, Bruxelas, 
Bélgica. 
1994 – Centro Cultural Aplub, Porto Alegre. 
1992 – SALA IMAGEM GRÁFICA, Parque Lage, Rio 
de Janeiro.  
         – Universidade Estadual do Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro. 
1991 – Galeria Anna Maria Niemeyer, Rio de 
Janeiro. 
1988 – Galeria Arte & Fato, Porto Alegre, RS. 
1985 – Galeria Macunaíma, Rio de Janeiro. 
 
 

 
COLETIVAS 
2002 – GRANDES FORMATOS, Museu de Arte do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS. 
         – NAGASAWA ARTISTS 1997-2001: 
CHALLENGING JAPANESE WOODBLOCK 
PRINTMAKING, Skydoor Art Place Aoyama, 
Shibuya-ku, Tokyo. 
         –  FOREST, Winchester Gallery, Winchester, 
Inglaterra. 
         – VIDE O VÍDEO, Arquivo Bruscky, Cinemateca 
de Curitiba, PR. 
2001 – APIC!, texto conjunto com Nick Rands na 
publicação do Panorma da Arte Brasileira 2001, 
Museu de Arte Moderna de São Paulo. 
2000 – PROJETO ACERVO 80/90, Museu de Arte do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 
         – ARTISTAS CONTEMPORÂNEOS NO ACERVO 
MUNICIPAL, Galeria Iberê Camargo, Porto Alegre, 
RS. 
         – MACUNAÍMA - REFLEXÕES, Galerias da 
FUNARTE, Rio de Janeiro. 
         – FILMES DE ARTISTAS E VÍDEO ARTE, 
Cineteatro Arraial, Recife. 
         – (BAH)ZART CONTEMPORÂNEO, Obra Aberta, 
Porto Alegre. 
1999 – RIO MOSTRA GRAVURA - Porto Alegre, 
Gravura, IAB, Rio de Janeiro. 
         – RIO MOSTRA GRAVURA - Coleção Mônica 
/George Kornis, Espaço Cultural dos Correios, Rio 
de Janeiro. 
         – SINGULAR NO PLURAL, Pinacoteca do 
Instituto de Artes da UFRGS, Porto Alegre. 
1998 – COLETIVA NO FRANS MASEREEL CENTRE, 
Kasterlee, Bélgica. 
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Mario Ramiro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Artista multimídia que residiu muitos anos na Alemanha. Começou trabalhando com intervenções nos espaços 
públicos em São Paulo, modificando o ambiente urbano e arquitetural no projeto chamado Intervenções 
Urbanas, desenvolvido pelo grupo 3 NÓS 3, do qual participavam também Hudinilson Jr. e Rafael França. 
Simultaneamente a esses trabalhos, o artista realizou obras experimentais com xerografia e mais tarde com 
telecomunicações - rádio, telefone, televisão, secretária eletrônica, videotexto, slow-scan TV, etc. 
Paralelamente ao trabalho com mídias telecomunicativas o artista criou também uma série de esculturas de 
levitação magnética (objetos tridimensionais literalmente suspensos no ar) e esculturas térmicas responsáveis 
pela produção de volumes não materiais e invisíveis projetados ao redor dessas esculturas. A contínua 
exploração desse espaço térmico se desenvolveu com o uso da fotografia ‘Schlieren’ (Schlieren fotografia), 
uma técnica fotográfica que permite a captação dos fenômenos invisíveis ocorridos na atmosfera em torno 
dos corpos aquecidos. Recentemente o artista vem desenvolvendo um trabalho nos domínios da robótica, 
explorando as possibilidades de utilização de um autômato num diálogo com a escultura e a instalação 
ambiental. 
 
Entre 1998 e 2000, o artista integrou o grupo multimídia "autopsi" (juntamente com Achim Mohné, Andreas 
Köpnick e Thomas Roppelt), ganhador, em maio de 1999, do grande prêmio Chargesheimer da cidade de 
Colônia, Alemanha, para a área de foto-filme e vídeo. 
 
ATIVIDADES EM ARTES 

 1988 - Rio de Janeiro RJ, São Paulo SP - Organiza e 
participa, com Eduardo Kac, do evento de 
telecomunicação via fax e TV ao vivo. Conectando 
o meio público da televisão com o meio privado 
do fax, este trabalho criou um sistema de 
feedback baseado na troca e transformação 
contínua das imagens. Mário Ramiro estava em 
São Paulo, nos estúdios da TV Cultura e se 
conectava com Kac, através de fax, em seu 
estúdio no Rio de Janeiro. A base desse trabalho 
era explorar a operação em tempo real da 
utilização do fax, um meio dialógico, no contexto 
de um programa de televisão, um sistema 
unidirecional de comunicação de massa 

 
EVENTOS SELECIONADOS 

 1983 - São Paulo SP - Clones - uma rede de rádio, 
televisão e videotexto, no MIS 

 1984 - Intergraph Systems - Sisgraph - evento de 
arte digital 

 1984 - São Paulo SP - Ptyx - conexão simultânea - 
entre CCSP e Galeria de Arte Paulo Figueiredo 

 1986 - São Paulo SP e Boston (Estados Unidos) - 
Sky Art Conference - evento via satélite entre 
ECA/USP e CAVS/MIT - conexão via SSTV 

 1988 - Rio de Janeiro RJ e São Paulo SP - Retrato 
Suposto - rosto roto - evento de telecomunicação 
via fax e TV ao vivo - organização e participação 

 1992 - Finlândia e Grécia - Entre o Norte e o Sul - 
evento telecomunicativo sem mídia standart 

 1997 - São Paulo SP - Precursor e Pioneiros 
Contemporâneos, no Paço das Artes 

 1999/2000 - Colônia (Alemanha) - Grupo Autopsi - 
projetos de arte mediática de Andreas Köpnick, 
Achim Mohné, Mario Ramiro e Thomas Roppelt 

 
PRÊMIOS 

 1999/2000 - Colônia (Alemanha) - Prêmio 
Chargesheimer - concedido ao Grupo Autopsi 
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Maristela Salvatori 
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Nelson Wiegert 
Tuparendi, RS, 1940 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nos anos 60 cursou a Escola de Artes da UFRGS e estudou com Iberê Camargo no Atelier Livre da Prefeitura de 
Porto Alegre. Neste período participou de diversas coletivas e salões brasileiros onde obteve vários prêmios e 
foi considerado uma das grandes revelações de sua geração. Em 1965 fixou residência em Munique 
(Alemanha), estudou com Emilio Vedova em Salzburg (Áustria) onde recebeu o Primeiro Prêmio em Pintura. 
Entre 67 e 70 participa de diversas mostras na Europa e Estados Unidos. A partir de então começa a atuar no 
mercado de arte, quando trabalha com a lendária galeria Art in Progress – que foi empacotada por Christo – e 
expos artistas como Cy Twombly, Richard Serra, Warhol, e Rauchenberg. Atualmente dirige a Galerie 
Biedermann, em Munique. Em 2010 mostrou na Galeria Gestual uma série de desenhos e fotografias que 
definiram a retomada de sua produção plástica após uma interrupção de 40 anos. 

 
Exposições Individuais 
 
1965 - Porto Alegre RS - Individual, na Galeria Laka'rca.  
1970 - Porto Alegre RS - Individual, na Galeria do Yázigi 
1975 - Porto Alegre RS - Nelson Wiegert, desenhos, no Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli 
 
Exposições Coletivas 
 
1965 - Belo Horizonte MG - 20º Salão de Belas Artes da Cidade de Belo Horizonte, no Museu de Arte da 
Pampulha 
1965 - Curitiba PR - 22º Salão Paranaense de Belas Artes, na Biblioteca Pública do Paraná 
1965 - Porto Alegre RS - Salão da Escola de Artes da UFRGS - 2º prêmio em pintura 
1965 - Porto Alegre RS - 2º Salão Cidade de Porto Alegre, no Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli 
- 2º prêmio em desenho 
1965 - Porto Alegre RS - Arte Hoje no Rio Grande do Sul, no Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli 
1965 - São Paulo SP - 2ª Exposição do Jovem Desenho Nacional, no Museu de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo 
1981 - Porto Alegre RS - Artistas Brasileiros dos Anos 60 e 70 na Coleção Rubem Knijnik, no Espaço NO Galeria 
Chaves 
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Nick Rands 
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Pic Adrian 
Romênia, 1910 
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Regina Ohweiler 
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Riera I Aragó 
 
Artista plástico nascido em Barcelona , Espanha em 1954. Ele estudou 
na Faculdade de Belas Artes de Barcelona. Ao longo de sua carreira, 
ele fez esculturas , pinturas e trabalhos gráficos. Riera i Aragó recria 
em seu trabalho um mundo de máquinas e equipamentos (zepelins, 
aviões e submarinos), com uma grande sensibilidade. Bem como o 
bronze que ele usa o ferro, materiais que tornam seus aviões ou 
submarinos flutuar em uma atmosfera mágica. Ele teve de solo 
importantes e exposições colectivas e está presente em várias 
coleções de museus. Além disso, ele é o autor de grandes esculturas 
para espaços públicos. 
 
 
Exposições Individuais 
1973  Galeria Anglada, Barcelona. 
1974  Galeria Anglada, Barcelona. 
1975  Galeria Anglada, Barcelona.  
Galeria Estudi Athenea, Barcelona. 
1977  Galeria Bonanova, Barcelona.  
Art Galeria Covarsi, Arenys de Mar, Barcelona 
1978  Galeria Roma, Barcelona.  
Galeria Tamariu, Palafrugell, Girona. 
1979  Galeria Vergara Ocho, Barcelona.  
Galeria Tamariu, Palafrugell, Girona. 
Galeria Palau de Caramany, Girona. 
1980  Galeria Gurb 63, Vic, Barcelona.  
Galeria Artema, Barcelona. 
1981  Institut d'Estudis Nord-Americans, 
Barcelona. 
1983  Molí Casals, Calonge, Girona. 
1984  Espai 10, Fundació Joan Miró, Barcelona. 
1985  Galeria Joan Prats, Barcelona. 
1986  Galeria Guereta, Barcelona 
1987  ARCO '87, Galeria Rene Metras. Espai Joan 
Mas, Madrid. 
1988  Galería Columela, Madrid.  
Galeria Sebastià Petit, Lleida.  
Galeria Contemporáneo, Jesi, Italia.  
Galerie Denise Van de Velde, Aalst, Bélgica.  
Galeria 24, Barcelona. 
1989  Galerie Boisserée, Koln, Alemania.  
Arran d'aire, Antic Escorxador, Figueres, Girona.  
Musée d'Art Moderne, Collioure, Francia.  
Museu de Ceret, Ceret, Francia.  
Galerie Boulakia, París, Francia.  
FIAC'89, Galerie Boulakia, Paris, Francia. 
1990  Vera Van Laer Gallery, Knokke, Bélgica.  
Galerie La Cité, Luxembourg. 
1991   ARCO '91, Vera Van Laer Gallery, Madrid.  
ARCO '91, Galerie Denise Van de Velde, Madrid.  
Franz Swetec Gallery, Düsseldorf, Alemania.  
 

Galeria Joan Prats - Artgràfic, Barcelona.  
Galeria 13, Ventalló, Girona. 
1992  ARCO '92, Galerie Denise Van de Velde, 
Madrid.  
ARCO '92, Vera Van Laer Gallery, Madrid. 
1993  Galeria Rita García, València.  
ARCO '93, Galerie Denise Van de Velde, Madrid.  
Galeria Sa Pleta Freda, Son Servera, Mallorca.  
Estampa '93, Boza Editor, Madrid.  
Galeria Era Bauro, Andorra.  
Art Multiple '93, Boza Editor, Düsseldorf, Alemania.  
Galeria Joan Mas. Aiguaforts. Cadaqués, Girona.  
Bibliothèque Nationale, Boza Editor, París, Francia. 
1994  ARCO '94, Galerie Denise Van de Velde, 
Madrid.  
Galerie Denise Van de Velde, Aalst, Bélgica. 
1995  Galeria Joan Prats - Artgràfic, Barcelona.  
Galerie Marwan Hoss, París, Francia.  
Galeria Cyprus, Sant Feliu de Boada, Girona.  
Galerie La Cité, Luxembourg.  
Galerie Denise Van de Velde, Aalst, Bélgica. 
1996  Galería Garcés Velásquez, Bogotá, 
Colombia.  
Galeria Joan Prats, Barcelona.  
Art Cologne '96, Galerie Boisserée, Köln, Alemania.  
Städtische Museen, Heilbronn, Alemania.  
Fondation Vincent van Gogh, Arles, Francia.  
Casal Solleric, Palma de Mallorca. 
1997  Galeria d'Art Arcadi Calzada, Olot, Girona.  
PMMK, Museum voor Moderne Kunst, Oostende, 
Bélgica.  
Galeria d'Art Horizon, Colera, Girona.  
Galerie Denise Van de Velde, Aalst, Bélgica.  
Artline Gallery, Amsterdam, Holanda.  
Galerie Pro Arte, Freiburg, Alemania.  
Künst '97, Zürich, Galerie Denise Van de Velde, 
Suiza.  
Festival Garonne, Pont Neuf, Toulouse, Francia.  
Galerie Hüsstege, Hertogenbosch, Holanda. 
1998 Art Miami 98, Galeria Joan Prats, U.S.A.  
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Galeria Era Bauró, Andorra.  
Galeria Joan Prats, New York, U.S.A.  
Galeria Pelaires, Palma de Mallorca.  
Galeria Rosa Pous, Girona.  
Riera i Aragó a Cap Roig, Fundació Caixa de Girona. 
Palafrugell, Girona.  
Riera i Aragó Escultures, Parc Nou d'Olot, Girona.  
Galerie La Cité, Luxembourg.  
Galerie de Rijk, Den Haag, Holanda.  
Art Cologne'98, Galerie Franz Swetec, Köln, 
Alemania.  
Galerie Franz Swetec, Darmstadt, Alemania. 
1999  Col·legi d'Arquitectes de Girona, Girona.  
Sala Cai Luzán, Zaragoza 
2000  Galerie Hüsstege, Hertogenbosch, Holanda 
Galerie de Rijk, Den Haag, Holanda.  
Galeria Joan Prats, Barcelona. 
2001  Galerie Indigo, Damme, Bélgica 
19 màquines en vol, Museu d'Història de la Ciutat, 
Girona 
Galerie Denise Van de Velde, Aalst, Bélgica 
Lowe Gallery, Atlanta, USA 
2002  Galerie De Rijk, Den Haag, Holanda 
Lowe Gallery, Atlanta, USA 
Galeria Pelaires, Palma de Mallorca 
2003  Galerie Levy, Hamburg, Alemania 
Galerie Hüsstege, Hertogenbosch, Holanda 
Tasende Gallery, Los Angeles, USA  
Tasende Gallery, La Jolla, San Diego, USA 
2004 Illes, Barques, Icebergs. Galeria Joan Prats-
Artgràfic, Barcelona 
Galerie Denise Van de Velde, Aalst, Bélgica 
Riera i Aragó, Aiguaforts, Caixa de Girona, Girona 
2005  Galerie De Rijk, Den Haag, Holanda 
SE7 Espai d'Art, Xàbia, Alacant 
Michael Dunev Art Projets, Torroella de Montgrí, 
Girona 
Galeria El Carme, Vic 
Paul Greenaway Gallery, Adelaide, Australia 
2006  Galerie Hüsstege, Hertogenbosch, Holanda 
Arals Meet the North Sea, Bredene, Bélgica 
Aguafuertes, Museo Murallas Reales, Ceuta 
Hauser Hofmann, Kunst-Art-Arte, Thayngen, Suiza 
Galeria Arcadi Calzada, Olot, Girona 
Aguafuertes, Musée d'Aalst, Bélgica 
2007 Art Ámsterdam, Galeria Artline. 
Ámsterdam, Holanda 
Artline Gallery, Ámsterdam, Holanda 
Espècies protegides, Galeria Joan Prats-Artgràfic, 
Barcelona 
Galeria Múltiple, Madrid 
2009  Galerie Majke Hüsstege. Hertogenbosch, 
Holanda 
Kunst  Galerie Fürth, Fürth, Alemania 

2010 6.648, Galería Joan Prats-Artgràfic, 
Barcelona 
2011 Le rêve du navigateur, Musée d ' art 
moderne de Ceret y Musée de Collioure , Francia 
Michael Dunev Art Projects, Torroella de Montgrí, 
Girona 
 
Exposições Coletivas    
1983 II Saló de Tardor, Saló del Tinell, Barcelona. 
I Fira d'Escultura al Carrer, Tàrrega, Barcelona. 
Blauhaus, Fundació La Caixa, itinerante. 
1984 Bèstia!, Palau Marc, Barcelona. 
Epur si muove, Espai 10, Fundació Joan Miró, 
Barcelona. 
Encontros no Espacio, Pazo de Xelmeriz, Santiago 
de Compostel·la. 
II Fira d'Escultura al Carrer, Tàrrega, Barcelona. 
Encuentro en Chamartín, RENFE. Madrid. 
III Saló de Tardor, Saló del Tinell, Barcelona. 
Escultures a la Plaça dels Països Catalans, 
Barcelona. 
La nit, Fundació La Caixa, Barcelona. 
El Arte Narrativo, Museu Tamayo, México D.F. 
1985 Jonge Catalaanse Kunst, Fodor Museum, 
Amsterdam, Holanda. 
Nova Escultura Catalana, Fundació La Caixa, 
Barcelona, Tarragona,Girona i Lleida. 
Imágenes en Cajas, Museo Tamayo, México D.F. 
1986 Obres inèdites, Galeria Joan Prats, 
Barcelona. 
Catalunya Centre d'Art, Diputació de Girona, 
Girona. 
Negre sobre Blanc, Galeria Joan Prats, Barcelona. 
11 Espais, 11 Escultors, Palau Solleric, Palma de 
Mallorca. 
6 Carpetes, Galeria Arteunido, Barcelona. 
1987 Barcelona, Espais i Escultures, Fundació 
Joan Miró, Barcelona. 
Espai 10, Sala Amadis, Instituto de la Juventud, 
Ministerio de Cultura, Madrid. 
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Artista multimídia, gravadora, professora. Forma-se em música, no Instituto de Belas-Artes de Porto Alegre, 
em 1957, e em seguida, cursa artes plásticas, por dois anos. Em sua primeira viagem à Europa, entre 1961 e 
1962, frequenta a Central School of Arts and Crafts e a St. Martin's School, ambas em Londres, a Academie van 
Beeldende Kunsten, em Roterdã, Holanda, e a Académie de la Grande Chaumière, em Paris, onde estuda 
desenho, gravura e pintura. De volta ao Brasil, em 1965, dedica-se exclusivamente à gravura. Na década de 
1970, começa a utilizar a fotografia, combinando-a à serigrafia, e leciona gravura e plástica na Federação de 
Ensino Superior de Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul, entre 1970 e 1977. A partir de 1974, realiza a série 
Testarte, apresentada na Bienal de Veneza em 1976 e na Bienal Internacional de São Paulo em 1977. É 
contemplada com uma bolsa de estudo do British Council, em 1975, e faz estágio de seis meses no Croydon 
College of Art and Technology, estudando a fotografia e sua relação com as artes gráficas. Integra o grupo 
Nervo Ótico, que atua em Porto Alegre em 1977 e 1978, e participa da criação do Espaço N.O., com atividade 
entre 1979 e 1982. Nos anos 1980 inicia o trabalho Atenção, Processo Seletivo do Perceber, com o qual dá 
continuidade às pesquisas sobre a percepção. Muda-se para Barcelona em 1986, mantendo desde então, 
atividades no Brasil e na Espanha. Com os artistas Carlos Pasquetti e Patricio Farias, funda a Galeria Obra 
Aberta, dedicada à arte contemporânea, que funciona de 1999 a 2002. Em 2003, com a  doação de sua coleção 
particular, cria a Fundação Vera Chaves Barcellos, em Porto Alegre, destinada à difusão, preservação e 
divulgação da arte contemporânea. O Centro Cultural Santander de Porto Alegre apresenta a retrospectiva O 
Grão da Imagem, uma Viagem pela Poética de Vera Chaves Barcellos, em 2007. 
 

 
 
 
 
 


